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    Apresentação à edição brasileira




    Este livro sobre a avaliação em creches faz parte de um conjunto de outros livros1 editados desde o final dos anos de 1990 pela Edizioni Junior (Bergamo, Itália), produto de pesquisas realizadas nas redes municipais juntamente com universidades italianas, sobre a avaliação e a qualidade negociada em instituições públicas de educação infantil. A editora Autores Associados já publicou um desses livros: Avaliando a pré-escola: uma trajetória de formação de professoras, em 2003. O Laboratório em Observação e Estudos Descritivos (LOED) da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), coordenado pelo professor Luiz Carlos de Freitas, tem financiado a tradução dessas obras e tanto as tradutoras como eu e eles (neste livro, Elisandra Godoi) fazendo a revisão técnica temos tentado, ao lado da equipe da editora, enfrentar este desafio da escolha dos termos em português que correspondam profundamente à qualidade do livro traduzido, que se esmera na construção de uma nova linguagem para a nova cultura da infância em curso. A filósofa decana Egle Becchi, da Universidade de Pavia, dá o tom erudito e sofisticado para a pesquisa e sua análise. Trouxe o pensamento de filósofos e pedagogos que não trabalharam com modelos escolares rígidos, como Dewey e Bruner. As bases teóricas que fundamentam os estudos aqui apresentados contemplam o ser humano no momento de sua vida em que ainda não fala, não anda, nem lê, nem escreve. No entanto, comunica-se e manifesta-se, está construindo todas as dimensões humanas. Essas bases teóricas permitem uma análise das creches pesquisadas indo além da abordagem cognitivista tão presente na formação de nossas educadoras-professoras2 de educação infantil.




    Ao final deste livro foi inserida uma relação das obras italianas sobre educação infantil já traduzidas no Brasil (e algumas em Portugal). Assim pode-se ver que a área da educação infantil italiana vem construindo teorias, políticas e práticas no contexto de uma pedagogia que contempla a especificidade da criança de 0 a 6 anos, distinta da criança que frequenta a escola obrigatória, a escola elementar, que lá começa aos 6 anos. O capítulo 7 vai justamente explicar o uso da palavra servizio3, em vez de escola, para referir-se às creches. O Cadernos CEDES n. 37, de 1995, traz traduzida as “novas orientações para uma nova escola da infância”, que nada mais são do que a proposta nacional italiana para a pré-escola e que está em vigor desde 1991. Não há a proposta para a creche, para as crianças de 0 a 3 anos, pois creem que ela não deve ser nacional, mas regional, isto é, cada uma das 20 regiões italianas elabora a sua, que é reelaborada no município, no colettivo, ou seja, no colegiado de gestão da unidade. Além de creches e pré-escolas, a rede de seviços tem também creches domiciliares, centros integrados, tempi per le famiglie etc.




    Enquanto a professora do pré é chamada de maestra, como a da escola obrigatória, a professora de creche, também formada pelo magistério e (às vezes, até 70% delas) com pedagogia é chamada de educatrice4. Nós aqui no livro traduzimos por “educadora de creche”, já que se trata de uma profissão de nível médio/universitário e não apenas de um adjetivo qualificativo para mães, freiras e até professoras, e/ou também não se trata, como em vários lugares do Brasil, do termo “educadora” para quem trabalha em creche e não tem formação escolar de nenhum tipo. Neste livro temos uma discussão sobre o projeto pedagógico da creche, a formação continuada (aggiornamento, atualização) da profissional que atua com as crianças, a educadora de creche, e sua avaliação sem referência a modelos. A avaliação para esta faixa etária na Itália é como nossa Lei de Diretrizes e Bases (LDB) prevê, isto é, avaliação sem promoção para a turma seguinte, avaliação do projeto e dos atores envolvidos: professores e criança (e lá também os pais). Além de uma coordenação pedagógica realizada por uma equipe da prefeitura desde o início das “creches de novo tipo” (diferentes da Opera Nazionale Maternità e Infanzia (ONMI)5 [Obra Nacional da Maternidade e Infância] dos anos de 1920), construindo uma pedagogia para a infância, agora há a figura do coordenador pedagógico, que, como será discutido no livro, é uma figura-chave para a qualidade da rede de creches.




    A construção de uma pedagogia da infância está em curso. A Itália, neste livro, mostra-nos como está fazendo sua pedagogia da escuta, a pedagogia das relações, a pedagogia das diferenças. Nós, brasileiras, que também estamos nessa trajetória, temos aqui uma referência, jamais um modelo (o que destruiria toda a abordagem italiana), para a construção de nossa pedagogia macunaímica para além do cognitivismo.




    Ana Lúcia Goulart de Faria




    Professora doutora da




    Faculdade de Educação da UNICAMP


  




  




  

    1 • Thelma Harms e Richard M. Clifford, SOVASI – Scala per l’osservazione e la valutazione della scuola dell’infanzia, 1994.




    • Barbara Ongari e Paola Molina, Il mestiere di educatrice: un’indagine sulla professionalità degli operatori del nido vista dall’interno, 1995; traduzido sob o título A educadora de creche: contruindo identidades, Cortez, 2003.




    • Susanna Mantovani (tradução e adaptação italiana), Le tavole di sviluppo di Kuno Beller (vol.1, Uno strumento di osservazione per educatori e genitori), 1995.
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    Livros editados pela Franco Angeli, de Milão:




    • P. Darder e J. A. López (1989), QUAFES, questionario per l’analisi del funzionamento educativo della scuola. Adattamento italiano di M. Ferrari, 1998.




    • P. Darder e J. Mestres (Org.) (1994), ASEI, autovalutazione dei servizi educativi per l’infanzia. Adattamento italiano a cura di M. P. Gusmini, 2000.




    • T. Harms, R. M. Clifford e D. Cryer (1990), Scala per la Valutazione dell’Asilo Nido, SVANI. Trad. e adattamento italiano di M. Ferrari e P. Livraghi, 1992.




    2 Estamos usando o feminino dada a predominância de mulheres na área (N. da T.).




    3 Geralmente, temos traduzido servizi por creche e servizi per l’infanzia por rede (N. da T.).




    4 Para melhor esclarecimento, ver meu capítulo, “O espaço físico como um dos elementos fundamentais para uma pedagogia da educação infantil”, no livro organizado por mim e por Marina Palhares, Educação infantil pós-LDB: rumos e desafios (2007), editado pela Autores Associados, em 6ª edição.




    5 Criada por Mussolini, foi a primeira proposta pública estatal não episódica espalhada por toda a Itália, atendendo a 1% da população-alvo (mulheres grávidas e crianças pequenininhas). Hoje está transformada em creches (N. da R.T.).


  




  

    Prefácio à edição brasileira




    Pensar a avaliação dentro de contextos de cuidado e educação para a primeira infância é um desafio que deve ser cada vez mais pesquisado. A discussão sobre o projeto pedagógico e a avaliação na creche é inovadora e traz uma significativa contribuição para as pesquisas no campo da avaliação e para a área da educação infantil.




    Se fizermos um levantamento dos estudos que se debruçaram sobre essa temática, veremos que os conhecimentos produzidos ainda são bastante escassos. No entanto, esse quadro vem alterando-se devido à importância e ao reconhecimento cada vez maior do espaço da creche como um local educativo para as crianças pequenas.




    Em 2003, fomos surpreendidos com uma obra denominada Avaliando a pré-escola: uma trajetória de formação de professoras, que foi lançada pela editora Autores Associados, cujo enfoque central é a avaliação nesse novo contexto educativo, por meio de uma experiência que foi vivenciada por pesquisadores e professoras da cidade de Pistoia, na Itália.




    Essa obra italiana, sobre o tema da avaliação, foi a pioneira no Brasil e proporciona um novo olhar em relação a esse instrumento, pelo qual a criança deixa de ser alvo do processo avaliativo e o contexto educativo passa a ocupar o lugar central. Desse modo, a avaliação não é usada para medir, julgar, comparar e selecionar as crianças, mas, sim, como um mecanismo de reflexão e conhecimento por parte das professoras sobre a realidade e o trabalho que realizam.




    Hoje, temos a satisfação da publicação de mais uma experiência italiana sobre essa temática, uma contribuição que poderá ser aproveitada não como um modelo a ser seguido, mas como uma referência inspiradora para refletirmos sobre a nossa realidade.




    Conhecer essa experiência foi possível devido à tradução do texto original em italiano, financiada pelo Laboratório de Observação e Estudos Descritivos (LOED) da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), que realiza pesquisas na área da avaliação, coordenado pelo professor doutor Luiz Carlos de Freitas, a quem agradecemos por essa iniciativa. Além dessa contribuição valiosa, contamos com a participação da professora doutora Ana Lúcia Goulart de Faria, coordenadora do grupo de pesquisa de educação infantil da Faculdade de Educação da UNICAMP, fazendo a revisão técnica dos termos em italiano. Essa parceria não poderia ter sido melhor!




    É com muita satisfação que escrevo este prefácio, apresentando esta nova obra e anunciando que ela será uma referência para os estudos na área da educação infantil, especialmente, no contexto da creche, uma vez que a discussão apresenta uma dimensão educativa para as crianças pequenininhas1, dimensão esta pouco explorada quando nos referimos a este momento da educação.




    A creche, de fato, não é apenas um serviço para as famílias que necessitam de atendimento para os próprios filhos, mas é um “lugar público de educação infantil”, uma instituição legitimamente educativa, mesmo não tendo – e não querendo ter – as características de uma escola [cap. 7, neste livro].




    Mergulhando nesse fascinante relato, o livro apresenta a experiência das creches da Região da Emília-Romanha, na Itália, cuja organização se baseia na nova legislação local, como uma referência para se garantir a qualidade dessa rede. A partir desse referencial, revela a importância de pensarmos em indicadores e padrões de qualidade para o cuidado e a educação para a primeiríssima infância, de maneira negociada e compartilhada com todos os atores sociais envolvidos na construção da infância.




    Para alcançar esse objetivo, são apontados alguns elementos essenciais como a construção de um projeto pedagógico, almejado pelos diversos sujeitos envolvidos no contexto educativo,




    Um projeto, principalmente um projeto educativo que se pretende realizar em uma instituição como a creche, não é um manifesto nem uma utopia. O que o caracteriza é o fato de que pretende ser concretizado, que essa concretização indica meios, modos, prazos, além, é claro, dos fins a que se aspira. O projeto pode ser expresso como uma complexa hipótese da realidade, em que são indicados tanto o que se propõe como, principalmente, o que se deve fazer para alcançar os objetivos propostos [cap. 10, neste livro].




    A elaboração de critérios de avaliação de maneira transparente é articulada com as concepções definidas no projeto:




    O projeto pedagógico, portanto, deve ser avaliado em diferentes fases, a fim de que as decisões tomadas a seu respeito sejam meditadas e compartilhadas e, principalmente, úteis à creche no seu conjunto e às instituições a ela associadas, coerentes com a sua história, geradoras de novas experiências [cap. 9, neste livro];




    entendendo esse mecanismo como um elemento de acompanhamento e verificação do andamento e dos resultados do trabalho pedagógico no cotidiano das creches, tendo o objetivo de ser uma referência aos usuários, mas, principalmente, a todos os profissionais que lá atuam.




    Além da elaboração do projeto pedagógico e dos critérios de avaliação, outros elementos essenciais para se garantir a qualidade da creche são: a atuação do coordenador pedagógico e a formação em serviço do pessoal. Esses são os padrões de referência apontados para a rede educativa da primeira infância.




    Esta é uma breve apresentação; o livro descreve de maneira bem detalhada os conceitos que foram apontados, de modo que o leitor possa ter clareza a respeito desses indicadores tão importantes para se garantir a qualidade desejada para a educação da criança pequena e o respeito aos seus direitos.




    É nessa direção que a Itália vem construindo sua pedagogia da educação infantil, experiência que contempla os diversos atores sociais envolvidos no processo educativo, debates, pesquisa, formação e uma história de mais de 30 anos.




    Elisandra Girardelli Godoi




    Diretora de instituição de educação infantil na Rede Municipal de Ensino de Campinas, professora na área de educação infantil e avaliação em faculdade da rede privada e doutora pela Faculdade de Educação da UNICAMP


  




  




  

    1 No Brasil, usamos “criança pequena” para nos referir à criança de 0 a 6 anos e mantivemos, nesta obra, “pequenininho”/“pequenininha” para nos referir à criança de 0 a 3 anos (N. da R.T.).


  




  

    4ª Capa da edição italiana




    Com a lei n. 1, de 2000, a Região da Emília-Romanha, na Itália, redefine o sistema dos serviços para a primeiríssima infância e define os órgãos e dispositivos governamentais desse sistema com uma ótica de controle e de promoção da qualidade. Em harmonia com o estilo de trabalho que distingue as políticas regionais nesse setor e que conduziram à elaboração participada, negociada e compartilhada sobre indicadores de qualidade para as creches1, as questões abertas pelo novo cenário normativo – o papel e as funções dos coordenadores pedagógicos, os procedimentos para o credenciamento, os dispositivos de controle e de verificação – foram objeto de discussão pública durante seminários, congressos, debates, e não apenas de um ponto de vista administrativo. A necessidade de uma qualificação pedagógica da creche, por meio da definição de um projeto educativo do serviço para a infância e o início de procedimentos avaliativos, parecia ser central. Daí a exigência de reabrir a discussão, já iniciada ao redigir os Indicadores, sobre os componentes e as garantias indispensáveis de uma “boa creche”, sobre as responsabilidades dos diversos “atores sociais” chamados para colocá-los em prática, sobre os novos âmbitos da profissão definidos – do projetar e do avaliar – e, principalmente, sobre os instrumentos a serem adotados para o desenvolvimento das novas tarefas.




    Os textos que compõem o livro tocam nas diversas questões originadas com a emanação da nova norma, discutem os pontos polêmicos relacionados ao procedimento do credenciamento, propõem um exame profundo da natureza educativa dos serviços para a infância.




    Em continuidade com a ideia de que a qualidade tem uma natureza transacional, negociada, participada, os textos se oferecem como pontos de partida e estímulos para uma posterior discussão.




    Egle Becchi




    Ensinava história da pedagogia na Universidade




    de Pavia (área de teoria da educação e da




    personalidade do Departamento de Filosofia) – hoje aposentada




    Anna Bondioli




    Professora titular de pedagogia geral e social da Universidade de Paiva e ensina pedagogia geral e pedagogia experimental na mesma universidade




    Monica Ferrari




    Ensina pedagogia geral na Universidade de




    Pavia (Departamento de Psicologia)


  




  




  

    1 Anna Bondioli e Patrizia Orsola Ghedini (Org.), La qualità negoziata: gli indicatori per i nidi della Regione Emilia-Romagna, Bergamo, Edizioni Junior, 2000 (A qualidade negociada: os indicadores para as creches da Região da Emília-Romanha) (N. da E.).


  




  

    Apresentação




    Oempenho crescente da Região1 nesses últimos anos no campo dos programas educativos voltados para a primeira infância caracterizou-se pela valorização nos serviços do ato de projetar, pela monitoração e pela qualidade percebida pelos usuários, interlocutores indispensáveis na definição de boas práticas educativas, contribuindo para orientar, também por essa perspectiva, as diretrizes políticas de administrações atentas ao diálogo com todos os sujeitos interessados.




    A Região da Emília-Romanha deu o primeiro passo nessa direção com a publicação da edição italiana do livro A qualidade negociada, no qual foi apresentado a todos aqueles que, direta ou indiretamente, trabalham na rede educativa um sistema de indicadores a serem utilizados como grade de leitura das creches e dos contextos educativos e, dessa forma, portanto, como instrumentos concretos para introduzir uma promoção da qualidade mensurável.




    A difusão desse texto em escala regional e o seu compartilhamento, principalmente, entre os coordenadores pedagógicos – por meio de momentos de formação em iniciativas regionais ou de momentos de formação continuada realizados em sedes descentralizadas, como, por exemplo, os encontros dos coordenadores das províncias – permitiram a aplicação dos indicadores nas creches dos territórios e, ao mesmo tempo, permitiram focalizar com maior definição os sujeitos que, com diferentes funções, devem tornar-se corresponsáveis da avaliação da qualidade.




    Em outras palavras, a qualidade de uma creche não depende somente da sensibilidade dos administradores aos quais compete, sem dúvida, a ação de apoio e de promoção de políticas atentas às necessidades da coletividade, mas depende também de todos aqueles que, em diferentes funções, trabalham para a qualidade e a consolidação de boas práticas educativas.




    Por esse motivo, e às vésperas da definição, como prevê a lei regional n. 1, de 2000, “Normas em matéria de redes para a primeira infância”, de uma diretriz para o credenciamento, parece necessário acrescentar à elaboração introduzida pelo texto já publicado sobre os indicadores2 um elemento de apoio posterior, fornecendo a todos aqueles que trabalham nas redes um material capaz de facilitar, principalmente, a investigação que cada creche pode realizar de maneira autônoma, ou seja, de acordo com uma abordagem autoavaliativa.




    Em outras palavras, pretende-se propiciar uma investigação de alto nível, que cada creche pode realizar, afinando instrumentos que permitam aos integrantes do próprio grupo não apenas elaborar modalidades de relações funcionais para a circularidade da comunicação de maneira não julgadora, mas também facilitar a tomada de consciência de que cada um pode apoiar o outro no compartilhar de significados que unem o grupo em torno de um pacto preciso: o bem-estar da criança por meio de uma prática educativa adequada e congruente com referências teóricas explícitas e explicitadas.




    Não se trata, como diz a organizadora do texto, “de fazer funcionar uma máquina, engraxando as engrenagens; trata-se de repensar a própria máquina [partindo da experiência amadurecida]” e dando a ela um horizonte de sentido que se apoie em objetivos compartilhados, viáveis e sucessivamente mensuráveis, antes de tudo, entre as educadoras de creche e os coordenadores pedagógicos, os quais, com funções diferentes, são os primeiros a serem chamados para construir uma consciência sobre o próprio trabalho, procurando verificar a coerência e a congruência entre o que se declara fazer e o que realmente se faz.




    É evidente que a autoavaliação, por si só, não esgota o percurso direcionado à mensuração da qualidade e que a ela deve ser acrescentada a assim chamada heteroavaliação3, isto é, a dimensão complementar que permite, com um olhar mais descentralizado, perceber as implicações que podem prejudicar ou condicionar negativamente o processo de avaliação no que diz respeito à definição da qualidade.




    Entretanto, o trabalho de analisar de maneira mais aprofundada e madura os níveis do próprio desempenho quanto à qualidade da relação mantida com as crianças, com os pais e entre os colegas representa, nesse momento, um outro objetivo que a Região deseja alcançar com esta publicação, na esperança de que possa trazer novas sugestões e novas ideias para uma profissão tão delicada e preciosa como a de quem trabalha com crianças e com suas famílias.




    Gianluca Borghi




    Secretário para Políticas Sociais, Imigração,




    Projeto Jovem,




    Cooperação Internacional da Região da Emília-Romanha




    (2002)


  




  




  

    1 A região mencionada é a Emília-Romanha, localizada no norte da Itália. A Itália é administrativamente dividida em 20 regiões e cada região é subdividida em províncias. A cada província estão ligados pequenos municípios que dela dependem administrativamente (N. da T.).




    2 Anna Bondioli e Patrizia Orsola Ghedini (Org.), La qualità negoziata: gli indicatori per i nidi della Regione Emilia-Romagna, Bergamo, Edizioni Junior, 2000 (A qualidade negociada: os indicadores para as creches da Região da Emília-Romanha) (N. da E.).




    3 A expressão heteroavaliação significa que a avaliação deve ser entendida como um mecanismo que pode assumir diferentes formas; nesse sentido, amplia-se seu signficado (N. da R.T.).


  




  

    Introdução




    Anna Bondioli




    Olivro A qualidade negociada: os indicadores para as creches da Região da Emília-Romanha1, publicado em 2000 na Itália, pela Edizioni Junior, documenta um trabalho plurianual de reflexão sobre a qualidade das creches da Região, relatando a sua história, discutindo as suas razões, apresentando os êxitos; trabalho esse desenvolvido de maneira compartilhada, de acordo com um modelo de avaliação baseado no uso e na discussão de instrumentos rigorosos e confiáveis. Um trabalho que levou à elaboração de critérios e parâmetros de qualidade reconhecidos como emblemático das creches da Região e como constituintes de um horizonte de significados compartilhados sobre a natureza e a fisionomia dos programas educativos para os pequenininhos na Região.




    A nova lei regional em matéria de rede para a primeira infância (10 de janeiro de 2000) e a diretriz que a acompanha configuram um cenário, em parte inédito, que nos obriga a novas reflexões sobre o tema da qualidade da rede para a infância e a discutir novos procedimentos por parte dos próprios serviços e dos órgãos locais (municípios e províncias). O procedimento do credenciamento2, que permite aos serviços para a infância o acesso ao financiamento público, levanta uma série de questões que chamam novamente a atenção, e com ênfase, para temas já debatidos em anos anteriores, relacionados à definição dos padrões estruturais e qualitativos exigidos, às modalidades pelas quais é possível se certificar da posse e da manutenção desses padrões, às diversas competências presentes nessas operações.




    A intenção da nova norma parece de grande envergadura. Não se trata somente de pensar nas redes das diversas regiões como um “sistema” que deve ser regulado e controlado, mas como um conjunto de realidades cujo crescimento deve ser promovido, desencadeando processos sistemáticos de autorreflexão e autoavaliação explícitos e abertos à discussão.




    A emanação da lei foi acompanhada por iniciativas da Região da Emília-Romanha voltadas para a retomada, em uma série de seminários, da reflexão sobre o tema da qualidade da rede e sobre as questões abertas pelo novo cenário normativo: o papel e as funções dos coordenadores pedagógicos, os procedimentos para o credenciamento, o sentido e a função da elaboração do projeto pedagógico. A Região, além disso, confiou ao mesmo grupo de especialistas que havia trabalhado na elaboração dos indicadores da qualidade educativa das creches a tarefa de debater sobre os elementos constitutivos do projeto pedagógico que a nova norma configura como elemento-chave do procedimento para o credenciamento.




    O trabalho do grupo avançou em diferentes planos. Do ponto de vista da reflexão teórica, tratou-se de repensar o percurso que levou à formulação dos indicadores de qualidade para as creches regionais, dando-lhes um fundamento pedagógico, expondo e discutindo a ideia de creche que eles definem. Fruto desse trabalho, as Diretrizes da creche3, que foram publicadas na Itália ao mesmo tempo que a edição italiana deste livro, em um volume separado, têm um significado e uma importância maior em relação à tarefa confiada de identificar os “descritores do projeto pedagógico da creche”, pois são úteis para redigir o documento necessário para o procedimento do credenciamento. Essas “ideias” configuraram-se, portanto, como uma base, explicitada e discutida, de estímulo e de confronto para a elaboração do projeto pedagógico de cada creche. Isso, porém, não é o suficiente. Ainda do ponto de vista do aprofundamento teórico, era necessário retomar outras linhas de reflexão relativas a questões já abertas e discutidas no livro sobre os indicadores, em primeiro lugar, as questões relativas às condições e às garantias da qualidade das creches, às maneiras de assegurá-las, às operações para certificar-se delas. Ou seja, era necessário repensar o tema da qualidade pela ótica de um sistema que pretende impor regras para promover o seu crescimento por meio de formas públicas de certificação da qualidade das próprias propostas de formação, efetivamente colocadas em prática. Não somente era crucial a determinação do que era um “projeto pedagógico da creche”, mas também, e de modo estritamente entrelaçado, tornava-se necessário esclarecer o significado que deveria ser atribuído aos procedimentos de avaliação (do projeto e da sua realização) que as operações para o credenciamento apontam, e esclarecer, ainda, o significado a ser atribuído às tarefas das diversas pessoas dentro e fora da rede nomeadas para a sua execução. Do ponto de vista operacional, enfim, fazia-se necessário definir instrumentos que permitissem iniciar o trabalho das comissões das províncias nomeadas para o credenciamento, instrumentos que indicassem os pontos essenciais para a definição de um projeto pedagógico da creche e que fornecessem aos organismos competentes critérios para a avaliação dos projetos.




    Os diferentes textos que compõem este livro relatam as reflexões que o grupo de especialistas expôs em várias oportunidades e o trabalho realizado para a identificação dos descritores do projeto pedagógico e dos critérios para avaliá-lo. A ordem das diversas partes do livro percorre, também cronologicamente, o itinerário da reflexão, evidenciando: o caráter de continuidade da elaboração das diretrizes para a creche com o processo que levou à determinação dos indicadores (primeira parte), as questões originadas com a emanação da nova norma (segunda parte), os pontos polêmicos relativos ao procedimento do credenciamento (terceira parte), os instrumentos elaborados para a redação e a avaliação do projeto pedagógico da creche (quarta parte). As contribuições do livro, organizadas dessa maneira, apresentam-se como estímulos para um futuro debate e discussão; relatam um trabalho em andamento que merece reflexões posteriores. Esperamos que isso possa acontecer em continuidade com o estilo de atuação que há muito tempo marca o trabalho e a cultura das redes educativas para a primeira infância na Região da Emília-Romanha.


  




  




  

    1 Anna Bondioli e Patrizia Orsola Ghedini (Org.), La qualità negoziata: gli indicatori per i nidi della Regione Emilia-Romagna, Bergamo, Edizioni Junior, 2000 (N. da E.).




    2 Quando o texto se refere ao termo “credenciamento”, significa que é a maneira pela qual as creches se tornam aptas e autorizadas a funcionarem e garantem apoio financeiro. Ao longo do livro, as especificidades, bem como os critérios para o credenciamento, são explicitadas (N. da R.T.).




    3 Egle Becchi, Anna Bondioli, Monica Ferrari e Antonio Gariboldi, Idee guida del nido d’infanzia, Bergamo, Edizioni Junior, 2002; traduzido para o português sob o título Ideias orientadoras para a creche e publicado pela Editora Autores Associados em 2012 (N. da E.).
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    O trabalho plurianual de reflexão sobre os temas da qualidade das creches regionais por meio de uma forma participativa de avaliação das redes levou a uma destilação de aspectos que qualificam a fisionomia organizacional e pedagógica dos centros educativos para os pequenininhos que se substanciaram em um sistema de “indicadores de qualidade para as creches da Região da Emília-Romanha”. Esse sistema, publicado em 2000 no livro A qualidade negociada: os indicadores para as creches da Região da Emília-Romanha1, que relata todo o percurso que levou à sua elaboração, configura-se como um conjunto de significados compartilhados sobre os aspectos e as condições indispensáveis de uma “boa creche”. Não se tratou simplesmente, como lembramos várias vezes naquele livro, de constatar, por meio dessa operação, a eficiência das redes regionais, mas, sim, de definir um compromisso e uma responsabilidade participativos, ao perseguir um ideal de qualidade compartilhada. Desejava-se que aquele livro, que explicitava os elementos e os parâmetros de qualidade que as creches regionais afirmavam possuir, ou que elas demonstravam querer adquirir, constituísse um documento programático de referência também para o futuro, com o compromisso de consolidar e enriquecer a proposta de formação para os pequenininhos no território regional. Por essa perspectiva, a emanação da nova lei sobre as redes para a infância da Região e as novas tarefas que ela define em relação à administração do sistema de creches configuram-se como ponto crucial. O sistema do credenciamento que ela define, baseado na capacidade de cada uma das realidades educativas de elaborar projeto e na consequente possibilidade de exame das propostas de formação concretizadas, funda-se em uma adesão aos princípios norteadores de qualidade propostos pelos indicadores, que devem ser materializados em um projeto pedagógico da creche, apresentado de maneira peculiar por cada uma das unidades, isto é, um projeto que, mesmo referindo-se a um horizonte comum de significados, saiba traduzir, com base nos recursos materiais e humanos e nas características do próprio contexto, esses significados num trabalho educativo concreto. As Diretrizes de uma pedagogia da creche2, cujo resumo apresentamos nesta parte e que foram publicadas na Itália ao mesmo tempo que a edição italiana deste livro, num volume separado, foram pensadas como uma contribuição para dar fundamentação teórica aos critérios de qualidade expostos no sistema dos indicadores e para sustentar o compromisso de elaborar projeto por parte das creches da Região. Essas diretrizes explicitam uma ideia peculiar de creche e de outros programas para a infância, que faz referência a um horizonte de valores, de pressuposições e de imagens sobre a natureza da criança pequena e da sua educação em contextos extradomiciliares, negociados e compartilhados, que se espera que possam constituir uma “base segura” para a aventura, sempre diferente no seu concretizar-se, que é a materialização de ambientes de vida e de crescimento para a primeiríssima infância.




    Os textos a seguir são dedicados ao percurso de definição da qualidade das creches na Emília-Romanha, que, partindo da discussão da SVANI3, leva à elaboração de indicadores e à avaliação do projeto pedagógico.


  




  




  

    1 Anna Bondioli e Patrizia Orsola Ghedini (Org.), La qualità negoziata: gli indicatori per i nidi della Regione Emilia-Romagna, Bergamo, Edizioni Junior, 2000 (N. da E.).




    2 Egle Becchi, Anna Bondioli, Monica Ferrari e Antonio Gariboldi, Idee guida del nido d’infanzia, Bergamo, Edizioni Junior, 2002; traduzido para o português sob o título Ideias orientadoras para a creche e publicado pela Editora Autores Associados em 2012 (N. da E.).




    3 SVANI é uma sigla italiana que significa “Scala per la Valutazione dell’Asilo Nido”, ou seja, “Escala para Avaliação da Creche” (N. da T.).


  




  

    
Capítulo um




    Dos indicadores às condições do projeto educativo




    um percurso pedagógico-político de definição e garantia da qualidade das creches da Região da Emília-Romanha




    Anna Bondioli




    1. A QUALIDADE NEGOCIADA




    Opercurso de reflexão que a Região da Emília-Romanha desencadeou a partir do início dos anos de 1990 sobre o tema da qualidade nos serviços para a primeiríssima infância do seu território tem traços característicos que vale a pena ressaltar, visto que propõem um modelo, em certo sentido, único e emblemático.




    Esses traços, já apresentados no livro La qualità negoziata: gli indicatori per i nidi della Regione Emilia-Romagna (BONDIOLI & GHEDINI, 2000), doravante Indicadores, que reunia as contribuições dos diversos grupos de trabalho envolvidos na elaboração de indicadores de qualidade para as creches da Região, são os seguintes:




    • a qualidade tem uma natureza transacional;




    • a qualidade tem uma natureza participativa;




    • a qualidade tem uma natureza autorreflexiva;




    • a qualidade tem uma natureza contextual e plural;




    • a qualidade é um processo;




    • a qualidade tem uma natureza transformadora.




    A natureza negociável ou transacional da qualidade




    A qualidade não é um dado de fato, não é um valor absoluto, não é adequação a um padrão ou a normas estabelecidas a priori1 e do alto. Qualidade é transação, isto é, debate entre indivíduos e grupos que têm um interesse em relação à rede educativa, que têm responsabilidade para com ela, com a qual estão envolvidos de algum modo e que trabalham para explicitar e definir, de modo consensual, valores, objetivos, prioridades, ideias sobre como é a rede para a infância e sobre como deveria ou poderia ser. Cada ator social – no caso da creche, administradores, responsáveis locais, coordenadores pedagógicos, educadoras de creche, famílias, auxiliares – propõe um ponto de vista próprio em relação à qualidade da creche, a partir da própria ótica – qualidade não é a mesma coisa para um pai, para um educador, para um político – e age dentro da creche de acordo com fins e modalidades nem sempre sinérgicos. Perseguir a qualidade implica uma forma de negociação entre atores sociais, com vistas a um acordo que resulte em um trabalho produtivo. A ideia de que a qualidade tenha uma natureza negociável significa que não existe um ponto de vista “objetivo” sobre a creche, talvez porque seja exterior a ele; significa, também, que não existe um ponto de vista “mais objetivo” que outros, em função do papel específico desempenhado por um determinado ator dentro da instituição. Significa, ao contrário, reconhecer a natureza ideológica e valorativa da qualidade e considerar o embate entre pontos de vista, ideias e interesses – um recurso e não uma ameaça.




    A natureza participativa e “polifônica” da qualidade




    Não há, portanto, qualidade sem participação. Não apenas porque, como se afirmou, é um critério de intersubjetividade que garante a validade dos critérios sobre os quais basear a qualidade, mas também porque é a sinergia das ações dos diversos atores ao buscar fins compartilhados que torna efetiva a possibilidade de realizá-los (cf. GARIBOLDI, 2000). Definir e produzir qualidade é uma tarefa política, um trabalho democrático.




    A natureza autorreflexiva da qualidade




    A qualidade não é um “ter de ser” estabelecido a priori, uma ideia abstrata que deve ser imposta à realidade, uma tarefa a ser executada ou um projeto a ser traduzido na prática. Ela é, antes de tudo, reflexão sobre a prática. É uma prática ou um conjunto de práticas às quais é atribuído o valor de modelo porque são julgadas funcionais, eficazes, “de valor”. A qualidade é uma modelação das “boas práticas”, fruto de uma reflexão compartilhada sobre a capacidade de elas realizarem objetivos consensualmente definidos. Fazer a qualidade não implica, pois, somente um agir, mas também um refletir sobre as práticas, sobre os contextos, sobre os hábitos, sobre os usos, sobre as tradições de um programa educativo para examinar o seu significado em relação aos propósitos e aos fins. Essa reflexão também não acontece “abstratamente”, mas sempre com uma referência precisa à realidade dos fatos, àquilo que concretamente se faz e se realiza dentro da rede para a infância.




    A natureza contextual da qualidade




    A qualidade não é um valor absoluto. Isso foi ressaltado ao considerarmos a sua natureza intersubjetiva e negociável. Não é um valor absoluto, mesmo porque diferenciados são os contextos, isto é, as realidades locais que se propõem a colocar a qualidade em prática, e efetivamente a colocam, cada uma à sua maneira, de acordo com a própria história, segundo as próprias tradições, com a própria dotação de recursos materiais e humanos. A qualidade tem uma derivação flexível, admite modalidades de realização diferentes, ênfase de prioridades, idiossincrasias. A qualidade tem, portanto, uma natureza “plural” e nisso está a sua riqueza. O compartilhar fins e valores, pressuposto de uma ação sinérgica na busca da qualidade, não contrasta com essa natureza “plural”. Ao contrário, a contextualização da qualidade amplifica e enriquece de significado o compartilhar e constitui, ao mesmo tempo, um dispositivo de verificação e de controle da possibilidade de realização do modelo participado.




    A natureza processual da qualidade




    A qualidade não é um produto, não é um dado. A qualidade constrói-se. Fazer a qualidade é um trabalho que se desenreda com o tempo, que não se pode dizer nunca que esteja concluído, que cresce em si mesmo com um movimento em espiral.




    A natureza transformadora da qualidade




    É este o aspecto decisivo. A dimensão participada, o confronto de pontos de vista, a negociação de fins e objetivos, a reflexão sobre “boas práticas”, a derivação “plural” e contextual daquilo que chamamos qualidade, sem até agora defini-la, substanciam-se e assumem valor quando produzem uma “transformação para melhor” em todos aqueles que estão envolvidos na creche, mesmo que em posições diferentes. Desse ponto de vista, cai por terra a tradicional divisão dos atores sociais entre servidores e destinatários, entre clientes internos e externos. O processo com que se faz, se assegura, se verifica, se contextualiza, se declina a qualidade é uma “coconstrução” de significados em torno da instituição e da rede, uma reflexão compartilhada que enriquece os participantes, uma troca e uma transmissão de saberes.
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